
Irmãos e irmãs, "vinde ver" foram as 
palavras tocantes de Cristo àqueles 
discípulos de João. Esse foi o primeiro 

encontro dos discípulos de João com Je-
sus. Começaram um relacionamento com 
o Senhor e o seguiram com � delidade. 
Samuel também compreendeu o que es-
tava acontecendo e respondeu: "Fala, que 
teu servo escuta". É preciso ver, escutar e 
decidir-se, pois o Senhor nos chama e es-
pera que o sigamos com � delidade. Como 
vamos responder ao seu chamado? Neste 
� nal de semana, também consagramos 
nosso Dízimo, gesto de partilha que nos 
une a Cristo e aos irmãos.

1. ENTRADA
Eis-me aqui,  Senhor! Eis-me aqui,  Se-
nhor! Pra fazer tua vontade,  pra viver 
do teu amor. Pra fazer tua vontade, pra 
viver do teu amor. Eis-me aqui,  Senhor!

1. O Senhor é o Pastor que me conduz, 
por caminhos nunca vistos me enviou. 
Sou chamado a ser fermento sal e luz. E 
por isso respondi: aqui estou!

2. Ele pôs em minha boca uma canção, 
me ungiu como profeta e trovador. Da 
história e da vida do meu povo. E por 
isso respondi: aqui estou!

3. Ponho a minha con� ança no Senhor, 
da esperança sou chamado a ser sinal. 
Seu ouvido se inclinou ao meu clamor. E 
por isso respondi: aqui estou! 

2. SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. Ass: Amém.

P. O Deus da esperança, que nos cumula 
de toda alegria e paz em nossa fé, pela 
ação do Espírito Santo, esteja convosco.
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
P. Senhor Deus, Vós que nos conheceis e 
sabeis de nossas fraquezas, mas também 
de nossos desejos e intenções sinceras, 
perdoai-nos. (silêncio)

P. Senhor, que viestes, não para condenar, 
mas para perdoar, tende piedade de nós.
Ass:  Senhor, tende compaixão de nós.

P. Cristo, que vos alegrais pelo pecador ar-
rependido, tende piedade de nós.
Ass: Cristo, tende compaixão de nós.

P. Senhor, que muito perdoais a quem muito 
ama, tende piedade de nós.
Ass: Senhor, tende compaixão de nós.

P. Deus todo poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. Ass: Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, 
Rei dos céus, Deus Pai todo-poderoso. / 
nós vos louvamos, nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, nós vos glori� camos, 
/ nós vos damos graças por vossa imensa 
glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, / Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai. / Vós que tirais 
o pecado do mundo, tende piedade de 
nós. / Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. / Vós que estais à 
direita do Pai, tende piedade de nós. / Só 
vós sois o Santo, só vós, o Senhor, / só vós 
o Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. Amém.  

5. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio):  Deus eterno e todo-
-poderoso, que governais o céu e a ter-
ra, escutai clemente as súplicas do vosso 
povo e dai ao nosso tempo a vossa paz. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Fi-
lho, que é Deus, e convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo, por todos 
os séculos dos séculos. Ass:  Amém.

APalavra nos ensina a ouvir a voz de 
Deus, de modo generoso e confiante. 

Assim podemos nos dispor no seguimen-
to de Cristo, como os discípulos de João. 

6. PRIMEIRA LEITURA 
(1Sm 3, 3b-10.19)

Leitura do Primeiro Livro de Samuel:
Naqueles dias, Samuel estava dormindo 

no templo do Senhor, onde se encontra-
va a arca de Deus. Então o Senhor cha-
mou: “Samuel, Samuel!” Ele respondeu: 
“Estou aqui”.

E correu para junto de Eli e disse: “Tu me 
chamaste, aqui estou”. Eli respondeu: “Eu 
não te chamei. Volta a dormir!” E ele foi 
deitar-se.

O Senhor chamou de novo: “Samuel, Sa-
muel!” E Samuel levantou-se, foi ter com 
Eli e disse: “Tu me chamaste, aqui estou”. 
Ele respondeu: “Não te chamei, meu � lho. 
Volta a dormir!”
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rais também que vós não pertenceis a vós 
mesmos?

De fato, fostes comprados, e por preço 
muito alto. Então, glori� cai a Deus com o 
vosso corpo.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

 
9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
1. Buscai primeiro o Reino de Deus e a Sua 
justiça. E tudo mais vos será acrescenta-
do, aleluia, aleluia!

2. Não só de pão o homem viverá, mas 
de toda palavra, que procede da boca de 
Deus, aleluia, aleluia!

3. Se vos perseguem por causa de Mim, 
não esqueçais o porquê. Não é o servo 
maior que o Senhor, aleluia, aleluia!

10. EVANGELHO 
(Jo 1,35-42)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † João.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Naquele tempo, João estava de novo 
com dois de seus discípulos e, vendo Je-
sus passar, disse: “Eis o Cordeiro de Deus!” 

Ouvindo essas palavras, os dois discípu-
los seguiram Jesus. Voltando-se para eles 
e vendo que O estavam seguindo, Jesus 
perguntou: “O que estais procurando?” 
Eles disseram: “Rabi (o que quer dizer: 
Mestre), onde moras?”

Jesus respondeu: “Vinde ver”. Foram 
pois ver onde ele morava e, nesse dia, 
permaneceram com ele. Era por volta das 
quatro da tarde.

André, irmão de Simão Pedro, era um 
dos dois que ouviram a palavra de João e 
seguiram Jesus. Ele foi encontrar primei-
ro seu irmão Simão e lhe disse: “Encontra-
mos o Messias” (que quer dizer: Cristo).

Então André conduziu Simão a Jesus. 
Jesus olhou bem para ele e disse: “Tu és 
Simão, � lho de João; tu serás chamado 
Cefas” (que quer dizer: Pedra).

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
criador do céu e da terra, / e em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor, / que 
foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo; /nasceu da Virgem Maria;/ pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, / foi cruci� cado, 
morto e sepultado. / Desceu à mansão 
dos mortos; / ressuscitou ao terceiro 
dia,/ subiu aos céus; / está sentado à di-
reita de Deus Pai todo-poderoso, / donde 

há de vir a julgar os vivos e os mortos. / 
Creio no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
católica; / na comunhão dos santos; / na 
remissão dos pecados; / na ressurreição 
da carne; / na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P.  Senhor Deus, na força de vosso amor 
transformador e libertador, vosso povo 
vos suplica cheio de con� ança, pedindo 
com fervor:

Ass: Senhor, vossa verdade habite em 
nós!

1. FAZEI ecoar em todos os cantos do 
mundo a verdade do Evangelho e a sal-
vação em vosso Filho Jesus.

2. AJUDAI nossas comunidades na escu-
ta de vossa Palavra e no seguimento de 
Cristo.

3. ILUMINAI vosso povo para que esteja 
atento às necessidades dos mais abando-
nados na sociedade.

4. FORTALECEI a busca dos que vos pro-
curam com sinceridade, para que vos en-
contrem, vos amem e sejam felizes.

P. Neste � nal de semana, ofertamos nos-
so Dízimo, resposta de gratidão ao Deus 
bondoso e misericordioso. Rezemos: 
Ass: Aceita, Senhor, como meu Dízimo, 
a minha gratidão. Quero ser membro 
ativo da Igreja. O Senhor me dá tan-
tos dons, a começar pela própria vida.  
Aceita, Senhor, o meu desejo de parti-
cipar na missão da Igreja de santi� car, 
de ser anúncio da Boa Nova de Jesus, 
de transformar o mundo para ser de 
Deus e de todas as pessoas. Aceita, Se-
nhor, meu Dízimo, fruto do meu traba-
lho e sacrifício de cada dia. Maria, Mãe 
do Perpétuo Socorro, dá-me a força de 
perseverar e de animar outras pessoas 
a serem dizimistas, a comprometerem-
-se efetivamente com o Reino de Deus. 
Amém!

13. CANTO DAS OFERTAS 
1. A ti meu Deus, elevo meu coração, ele-
vo as minhas mãos, meu olhar, minha voz.  
A ti meu Deus, eu quero oferecer meus 
passos  e meu viver, meus caminhos, meu 
sofrer.

A tua ternura Senhor, vem me abraçar. E a 
tua bondade in� nita me perdoar. Vou ser 
o teu seguidor e te dar o meu coração.  Eu 
quero sentir o calor de tuas mãos.

Samuel ainda não conhecia o Senhor, 
pois, até então, a palavra do Senhor não 
se lhe tinha manifestado.

O Senhor chamou pela terceira vez: “Sa-
muel, Samuel!” Ele levantou-se, foi para 
junto de Eli e disse: “Tu me chamaste, 
aqui estou”. Eli compreendeu que era o 
Senhor que estava chamando o menino. 
Então disse a Samuel: “Volta a deitar-te e, 
se alguém te chamar, responderás: ‘Se-
nhor, fala, que teu servo escuta!’” E Sa-
muel voltou ao seu lugar para dormir.

O Senhor veio, pôs-se junto dele e cha-
mou-o como das outras vezes: “Samuel, 
Samuel!” E ele respondeu: “Fala, que teu 
servo escuta”.

Samuel crescia, e o Senhor estava com 
ele. E não deixava cair por terra nenhuma 
de suas palavras.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 39)

Ass: Eu disse: “Eis que venho, Senhor!” 
Com prazer faço a vossa vontade.

— Esperando, esperei no Senhor, e, incli-
nando-se, ouviu meu clamor. Canto novo 
ele pôs em meus lábios, um poema em 
louvor ao Senhor. 

— Sacrifício e oblação não quisestes, mas 
abristes, Senhor, meus ouvidos; não pe-
distes ofertas nem vítimas, holocaustos 
por nossos pecados.  

— E então eu vos disse: “Eis que venho!” 
Sobre mim está escrito no livro: “Com 
prazer faço a vossa vontade, guardo em 
meu coração vossa lei!”

— Boas-novas de vossa justiça anunciarei 
numa grande assembleia; vós sabeis: não 
fechei os meus lábios! 

8. SEGUNDA LEITURA 
(1Cor 6,13c-15a.17-20)

Leitura da Primeira Carta de São Paulo 
aos Coríntios:

Irmãos: O corpo não é para a imora-
lidade, mas para o Senhor, e o Senhor 
é para o corpo; e Deus, que ressuscitou 
o Senhor, nos ressuscitará também a 
nós, pelo seu poder. Porventura igno-
rais que vossos corpos são membros de 
Cristo?

Quem adere ao Senhor torna-se com 
ele um só espírito.

Fugi da imoralidade. Em geral, qualquer 
pecado que uma pessoa venha a come-
ter � ca fora do seu corpo. Mas o fornica-
dor peca contra seu próprio corpo. Ou 
ignorais que o vosso corpo é santuário 
do Espírito Santo, que mora em vós e que 
vos é dado por Deus? E, portanto, igno-
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2. A ti, meu Deus, que és bom e que tens 
amor, ao pobre, ao sofredor, vou servir e 
esperar.  Em ti, Senhor, humildes se ale-
grarão, cantando a nova canção de espe-
rança e de paz.

14. ORAÇÃO SOBRE 
AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs para que esta nos-
sa família, reunida em nome de Cristo, 
possa oferecer um sacrifício que seja 
aceito por Deus Pai-todo Poderoso.
Ass: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória de seu 
nome, para nosso bem e de toda san-
ta Igreja!

P. Concedei-nos, Senhor, a graça de par-
ticipar dignamente destes mistérios, 
pois todas as vezes que celebramos o 
memorial do sacrifício do vosso Filho, 
realiza-se em nós a obra da redenção. 
Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass: Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA V 
(Missal, pág. 564)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
Ass: O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass: É nosso dever e nossa salvação.

P. É justo e nos faz todos ser mais santos, 
louvar a Vós, ó Pai, no mundo inteiro, de 
dia e de noite, agradecendo com Cristo, 
vosso Filho, nosso irmão. É Ele o sacer-
dote verdadeiro que sempre se oferece 
por nós todos, mandando que se faça a 
mesma coisa que fez naquela ceia derra-
deira. Por isso, aqui estamos bem unidos, 
louvando e agradecendo com alegria, 
juntando nossa voz à voz dos Anjos e dos 
Santos todos, para cantar (dizer):
Ass:  Santo, Santo, Santo...

P. Ó Pai, vós que sempre quisestes � car 
muito perto de nós, vivendo conosco no 
Cristo, falando conosco por ele, mandai 
o vosso Espírito Santo, a � m de que as 
nossas ofertas se mudem no Corpo † e 
no Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
Ass:  Mandai vosso Espírito Santo!

P. Na noite em que ia ser entregue, cean-
do com seus Apóstolos, Jesus tomou o 
pão em suas mãos, olhou para o céu e vos 
deu graças, partiu o pão e o entregou a 
seus discípulos, dizendo:

“TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, 

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS”.

P. Do mesmo modo, no � m da Ceia, 
tomou o cálice em suas mãos, deu-vos 

graças novamente e o entregou a seus 
discípulos, dizendo:

“TOMAI, TODOS, E BEBEI:  ESTE É O
 CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 

DA  NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ  DERRAMADO 

POR VÓS E POR TODOS PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. 

FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM”.

P. Tudo isto é mistério da fé!
Ass: Toda vez que comemos deste Pão, 
toda vez que bebemos deste Vinho, 
recordamos a paixão de Jesus Cristo e 
� camos esperando sua vinda.

P. Recordando, ó Pai, neste momento, 
a paixão de Jesus, nosso Senhor, sua 
ressurreição e ascensão, nós queremos 
a vós oferecer este Pão que alimenta e 
que dá vida, este Vinho que nos salva e 
dá coragem.
Ass: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. E quando recebermos Pão e Vinho, o 
Corpo e Sangue dele oferecidos, o Espí-
rito nos una num só corpo, para sermos 
um só povo em seu amor.
Ass: O Espírito nos uma num só corpo!

P. Protegei vossa Igreja que caminha nas 
estradas do mundo rumo ao céu, cada 
dia renovando a esperança de chegar 
junto a vós, na vossa paz.
Ass: Caminhamos na estrada de Jesus!

P. Dai ao vosso servo, o Papa Francisco, 
ser bem � rme na fé, na caridade, e a Gil 
Antônio, que é Bispo desta Igreja, muita 
luz para guiar o vosso povo.
Ass: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P. Esperamos entrar na vida eterna com 
Maria, Mãe de Deus e da Igreja, os Após-
tolos, e todos os que na vida souberam 
amar Cristo e seus irmãos.
Ass: Esperamos entrar na vida eterna!

P. Abri as portas da misericórdia aos que 
chamastes para a outra vida; acolhei-os 
juntos a vós, bem felizes no reino que 
para todos preparastes.
Ass: A todos dai a luz que não se apaga!

P. E a todos nós, aqui reunidos, que so-
mos povo santo e pecador, dai-nos a gra-
ça de participar do vosso reino que tam-
bém é nosso. Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a Vós, Deus Pai todo poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda honra e 
toda a glória, por todos os séculos dos 
séculos.  Ass: Amém! 
  

P. Obedientes à Palavra do Salvador e 

formados por seu divino ensinamento, 
ousamos dizer: 
Ass: Pai-Nosso...

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela 
vossa misericórdia, sejamos sempre li-
vres do pecado e protegidos de todos 
os perigos, enquanto aguardamos a feliz 
esperança e a vinda do nosso Salvador, 
Jesus Cristo. 
Ass: Vosso é o Reino, o poder e a glória 
para sempre!
P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos 
dou a minha paz. Não olheis os nossos 
pecados, mas a fé que anima vossa Igre-
ja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz 
e a unidade. Vós, que sois Deus, com o 
Pai e o Espírito Santo.  
Ass: Amém!  

P. A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco. Ass: O amor de Cristo nos uniu.

Ass: Cordeiro de Deus, que tirais o pe-
cado do mundo...

P. Felizes os convidados para o banque-
te nupcial do Cordeiro! Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.
Ass: Senhor, eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, mas 
dizei uma palavra e serei salvo(a).

16. CANTO DA COMUNHÃO  I
1. Cantar a beleza da vida, presente do 
amor sem igual: Missão do teu povo 
escolhido,Senhor, vem livrar-nos do mal!

Vem dar-nos teu Filho, Senhor, susten-
to no pão e no vinho. E a força do Espí-
rito Santo, unindo teu povo a caminho!

2.  Falar do teu Filho às nações, vivendo 
como ele viveu: Missão do teu povo es-
colhido, Senhor, vem cuidar do que é teu!

3. Viver o perdão sem medida, servir sem 
jamais condenar: Missão do teu povo es-
colhido, Senhor, vem conosco � car!

4. Erguer os que estão humilhados, doar-
-se aos pequenos, aos pobres: Missão do 
teu povo escolhido, Senhor, nossas for-
ças redobre!

5. Buscar a verdade, a justiça, nas trevas 
brilhar como a luz: Missão do teu povo 
escolhido, Senhor, nossos passos conduz!

17. CANTO DA COMUNHÃO  II
1. Que bom, Senhor, ir ao teu encon-
tro, poder chegar e adentrar à tua casa. 
Sentar-me contigo e partilhar da mesma 
mesa.
Te olhar, te tocar e te dizer: meu Deus, 
como és lindo! (bis)
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2. Ó meu Senhor, sei que não sou nada: 
sem merecer, � zeste em mim tua mo-
rada, mas ao receber-te perfeita comu-
nhão se cria.
Sou em ti, és em mim. Minh'alma diz: 
meu Deus,como és lindo! (bis)

18. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio): Infundi em nós, 
Senhor, o Espírito do vosso amor, e fa-
zei que vivam sempre unidos os que 
saciastes com o único pão do céu. Por 
Cristo, nosso Senhor. 
Ass:  Amém.

19. BÊNÇÃO SOLENE 
(Tempo Comum III, MR pág. 583)

P. O Senhor esteja convosco. 
Ass:  Ele está no meio de nós!

P. Deus todo-poderoso vos abençoe na 
sua bondade e infunda em vós a sabe-
doria da salvação. Ass:  Amém.

P.  Sempre vos alimente com os ensina-
mentos da fé e vos faça perseverar nas 
boas obras.  Ass:  Amém.

P. Oriente para ele os vossos passos e 
vos mostre o caminho da caridade e 
da paz. 
Ass:  Amém.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho + e Espírito Santo.
Ass:  Amém.

P. Levai a todos a alegria do Senhor res-
suscitado. Ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe. 
Ass:  Graças a Deus.

 
20. CANTO FINAL

Ritos
Finais

CALENDÁRIO PAROQUIAL 2024 
-  Pode ser adquirido por apenas 

R$ 5,00 na Secretaria Paroquial. Este ano 
o calendário faz alusão ao centenário da 
atual Igreja da Glória. 

Beato Pedro Donders

MISSA EM AÇÃO DE GRAÇAS PELO 
TRABALHO MISSIONÁRIO DA CO-

MUNIDADE REDENTORISTA DA GLÓRIA 
-  No próximo sábado, dia 20, às 18h30, 
na Igreja da Glória, acontece uma missa 
em agradecimento pelos padres e irmãos 
da Comunidade Redentorista da Glória 
que conosco conviveram nos últimos 
anos e que irão atuar em novas frentes de 
missão a partir de 2024. Contamos com 
sua presença! 

CENTENÁRIO DIOCESANO -  Em preparação ao 
centenário da Diocese de Juiz de Fora, entre os 

dias 23 e 30 de janeiro, a Paróquia da Glória recebe 
o quadro de Maria, Mãe da Igreja, patrona da Provín-
cia Eclesiástica de Juiz de Fora, e também as relíquias 
de vários santos, como Santo Antônio e Santa Terezi-
nha, e também da Beata Mártir Izabel Cristina. A programação completa da visita 
será divulgada em breve. 
- O centenário diocesano será celebrado entre os dias 1º e 4 de fevereiro, com 
programação própria para as paróquias e no domingo, dia 4, celebrações especiais 
na Catedral.  
- Ação entre amigos - A Arquidiocese está realizando uma Ação entre Amigos para 
ajudar nas despesas da festa do centenário. Adquirindo o bilhete de R$ 2,00 você 
concorre a uma imagem de Santo Antônio, que será sorteada no dia 4 de fevereiro. O 
bilhete está disponível na Secretaria Paroquial ou após as missas com a equipe 
de acolhida.  

DOMINGO SOLIDÁRIO - No próximo � nal de semana, dias 20 e 21, você é convidado 
a fazer sua doação de alimentos não perecíveis que vão compor as cestas básicas distri-

buídas pelo Ambulatório a famílias carentes. Os produtos também poderão ser adquiridos no 
MERCADINHO DA CARIDADE.

Neste dia 14 de janeiro, a Congrega-
ção do Santíssimo Redentor celebra 

a festa do Beato Pedro Donders. Nascido 
na Holanda, fez-se missionário redento-
rista, desenvolvendo seu trabalho entre 
os pobres, leprosos e indígenas no Suri-
name. Seu espírito missionário é grande 
fonte de inspiração para todos nós. Que 
possamos seguir seu exemplo: amar a 
Deus e ao próximo, acima de tudo.

Avisos Paroquiais


